
O que nos ensinavam em 1969? 

 

Em nossas conversas internéticas, a arquicambada declarou várias vezes o 
legado ético que teríamos recebido do Arquidiocesano. Admite-se que 
deveríamos excluir alguns irmãos maristas deturpados, para subir a média 
do “legado ético”. Mas, para apresentar dados concretos do tipo de 
cultura que recebemos, vai aqui um caso interessante: o livro de História 
Geral  que usamos no 1º Colegial, em 1969. Apesar de gostar muito de 
história (foi o único dos 10 livros do 1º Colegial que guardei) meu diário 
nada comenta sobre algum esforço para estudá-la, ao passo que “fui para 
casa de X para estudar Química (ou Física)” está escrito em todas as 
entradas do meu diário. Quem teria sido nosso professor? O malfadado 
Irmão Fidélis é citado como professor de Religião e Português. 
 

 
 



O livro foi editado em 1965, e nós o usamos em 1969. É curioso que o 
livro não explicite  seus autores, dando a entender que a autoria é dos 
Irmãos Maristas.    
 
É interessante ver como o capítulo inicial, chamado de Preliminares, abre 
seus princípios de forma clara e sem eufemismos: 
 

 
 

Na continuação, deixa claro o papel da providência divina na História. 

 

 
 

O melhor ainda estava por vir: a pré-história. 

 



 
Começa relativamente bem, admitindo que o homem surgiu no começo 
da era quaternária, “pois viveu com o mamute e o urso das cavernas”. 
A jóia surge quando o texto discute a idade do homem. 

 
 
e etecetera. Não é uma beleza? 
Que tal aquela “os mais competentes geólogos e naturalistas julgam que 
uns 7 ou 8 mil anos bastam...”. Desta vez vencemos os americanos! Eles 
querem introduzir a teoria criacionista há décadas, e nós já a tínhamos! 



 

O capítulo sobre o Império Romano 
 
A História do Império é apresentada por meio das biografias dos 
imperadores.  O antisemitismo está ali estampado sem disfarces (vide o 
trecho da vida de Tito e a destruição do templo, em Jerusalém). : 

 
O auge é atingido ao apresentar as razões para o “triunfo do cristianismo” 

 

 

 

 
 



 

 
 
Que tal? Estávamos estudando história ou religião? 
 


